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A osteoporose é uma condição caracte-
rizada pelo aumento da porosidade 

dos ossos, levando a um enfraquecimento 
que os torna mais propensos a fraturas. 
No Brasil, é um problema de saúde signi-
ficativo, especialmente entre mulheres na 
pós-menopausa e idosos. Segundo o Minis-
tério da Saúde, estima-se que cerca de 50% 
das mulheres e 20% dos homens a partir dos 
50 anos sofrerão uma fratura osteoporótica 
ao longo da vida, sendo que acima de 70 
anos essa taxa de 50% afeta ambos os sexos.
Por ser uma doença que pode avançar sem 
sintomas, até que tenha consequências mais 
graves, acredita-se que, dos cerca de 10 a 15 
milhões de brasileiros que convivem com a 
doença, apenas 20% foram diagnosticados. 
A fim de conscientizar as pessoas sobre os 
riscos da osteoporose e importância de se 
diagnosticar precocemente para evitar seu 
agravamento, foi instituído o Dia Mundial e 
Nacional da Osteoporose, celebrado em 20 
de outubro.
Com o avanço da doença, além da fratura, 
começam a ocorrer inúmeras complica-
ções que impactam severamente a quali-
dade de vida dos pacientes. Pessoas com 
a doença podem apresentar dor crônica, 
especialmente na coluna vertebral, quadris 
e punhos; postura encurvada e perda de 
altura, que levam a uma perda considerá-
vel da mobilidade e independência para 
realizar tarefas do dia a dia, além do risco 

aumentado de morte.
Além de aumentar as chances de fraturas 
com traumas, a osteoporose pode levar a 
fraturas por fragilidade como, por exemplo, 
de quadril, que apresentam quase 30% de 
mortalidade em até 1 ano após o evento.
As alterações hormonais que acometem as 
mulheres, especialmente na menopausa, 
estão entre as causas de perda óssea neste 
grupo. Além disso, também podem causar 
a doença uma dieta pobre em cálcio e vita-
mina D, bem como a manutenção de hábitos 
de vida não saudáveis, como o consumo 
excessivo de álcool, alimentação desequili-
brada, sedentarismo e fumo.
O envelhecimento da população e fato-
res genéticos também são responsáveis 
por ampliar as chances de desenvolver o 
problema. Por isso, é fundamental realizar o 
acompanhamento médico periódico, sobre-
tudo quando há histórico familiar.
Fazem parte do grupo de risco, ainda, 
portadores de outras doenças endócrinas, 
como diabetes ou hiperparatireoidismo ou 
demais problemas como a doença celíaca, 
colite, doença de Crohn, artrite reumatoide, 
hemofilia, talassemia ou insuficiência renal, 
entre outras. É  de suma importância uma 
atuação preventiva para evitar o desen-
volvimento da doença ou seu avanço. 
Embora seja uma doença relacionada à 
maturidade, a osteoporose deve começar 
a ser prevenida ainda na infância, com a 
formação de uma boa reserva óssea, o que só 
é possível com a manutenção dos lácteos na 
dieta das crianças e dos adolescentes, já que 
se constituem na principal fonte de cálcio.

Artigo

Osteoporose é uma condição grave 
e afeta mais mulheres e idosos

Deu bom!
Entre amanhã e 
5 de novembro 
a Universidade 
Federal de Ala-
goas (Ufal) es-
tará em recesso 
acadêmico. Du-
rante esse perí-
odo, as unidades 
acadêmicas do 
Campus A.C. 
Simões, os cam-
pi fora de sede, 
Ceca, Arapiraca 
e do Sertão, e os 
órgãos de apoio 
e assessoramen-
to funcionarão 
das 8h às 17h. O 
início do segundo 
semestre do ano 
letivo de 2023.2 
está marcado 
para 6 de no-
vembro. Mas an-
tes, nos dias 30 
e 31 de outubro, 
os estudantes 
devem realizar 
as matrículas 
do fluxo padrão. 
Para o fluxo indi-
vidual, as matrí-
culas devem ser 
feitas de 1º a 4 
de novembro.

(82) 99333.6028

Diego Fonseca
Endocrinologista

Deu ruim!
A baleia da espé-
cie cachalote que 
foi encontrada 
morta no encon-
tro de um rio 
com a praia, em 
Maragogi, na tar-
de da 2ª feira, foi 
removida ontem 
pela Prefeirura de 
Maragogi e enter-
rada fora da linha 
da maré.

Um turista da 
Bahia, de 25 anos, 
foi preso em fla-
grante na 2ª feira 
passada após 
pagar as diárias 
de um hotel de 
luxo, na Jatiúca, 
em Maceió, com 
dados de um 
cartão de crédito 
de uma pessoa 
desconhecida. 
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O  diretor-presidente do 
Departamento Muni-
cipal de Transporte e 

Trânsito de Maceió (DMTT), 
André Costa, apontou em 
entrevista concedida ao 
Canhão Podcast, na 2ª feira 
passada, diversos assuntos 
relacionados à mobilidade 
urbana da capital alagoana 
e criticou a antiga gestão do 
município: “Não tratou o 
transporte com a seriedade 
que o problema requer”.

Um dos assuntos mais 
debatidos foi o uso da tão 
conhecida “faixa azul”. 
Segundo André Costa, não 
existe faixa azul na cidade, 
mas faixa exclusiva para 
ônibus e que futuramente 
será pintada de branca, 
como em todo o Brasil. 
Além disso, citou em quais 
oportunidades os moto-
ristas podem transitar pela 
via, desmentindo a possi-
bilidade de andar até dois 
quarteirões.

“O condutor deve circu-
lar a distância necessária 
para com segurança realizar 

uma conversão à direita ou 
entrar em um estabeleci-
mento comercial. Esta ação 
é avaliada pelos agentes de 
trânsito ou pelas câmeras”, 
esclarece André Costa.

O responsável pelo 
DMTT falou da postura dos 
agentes nesta nova gestão 
e do número de multas 
aplicadas nos condutores 
que trafegam e estacio-
nam de maneira irregular 
em Maceió. “A população 
expressa que o órgão é uma 
fábrica de multas, mas o que 
a gente percebe é que temos 
uma fábrica maus conduto-

res”.
Segundo o também 

delegado da Polícia Federal, 
a atuação dos agentes nas 
ruas não tem como princi-
pal objetivo aplicar multas, 
mas inibir que os motoristas 
andem de maneira irregu-
lar, seja utilizando o celular 
ou sem o cinto de segurança. 
Por isso, a postura é estar em 
um local visível, com viatura 
sinalizando a presença atra-
vés dos giroflex.

Dentro do assunto 
mobilidade urbana, André 
Costa falou sobre as ações 
que o município está 

implantando na cidade 
para diminuir o trânsito. Ele 
cita que os recursos pagos 
pela Braskem à Prefeitura 
de Maceió já estão sendo 
aplicados em diversas 
obras, como construção de 
novas pistas na Av. Fernan-
des Lima e na instalação de 
semáforos inteligentes.

“São cerca de 33 cruza-
mentos semafóricos em 
toda extensão da Bomba 
do Gonzaga até a Cente-
nário, que são equipadas 
com câmeras que detectam 
a presença de veículos e 
fazem a contagem de quan-
tos passam em cada ponto. 
Com base no fluxo de veícu-
los, o semáforo trabalha de 
maneira inteligente e em 
sincronia com os outros”, 
ressalta o diretor do DMTT.

Lembrando que, o valor 
pago pela Braskem faz parte 
do Acordo Socioambiental 
firmado entre o Ministério 
Público Federal e a Braskem, 
com participação do Minis-
tério Público Estadual e 
Prefeitura de Maceió.
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A Secretaria Municipal de Infraestrutura 
(Seminfra) iniciou obras de reconstrução de 
uma galeria que estava desativada há cerca 
de 20 anos, na Rua Prefeito Joatas Malta 
de Alencar, Chã da Jaqueira, em Maceió. 
Em paralelo, conforme a obra avançar, o 
órgão também fará serviços de lajeamento 
de um canal existente na localidade. Serão 
reconstruídos 160m de galerias em uma 
rede de 600 mm, que abarca grande 
quantidade de águas pluviais. 
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André Costa: Temos uma 
fábrica de maus condutores
Presidente do DMTT afirma que gestão anterior não tratou trânsito com seriedade A magia das histó-

rias infantis segue viva 
na Vila Encantada. O 
espaço instalado na 
Praça Multieventos, 
na orla da Pajuçara, 
permanece aberto até 
o dia 31 de outubro. O 
ambiente especial foi 
montado pela Autarquia 
Municipal de Ilumina-
ção Pública (Ilumina) 
para celebrar o Mês das 
Crianças.

Todos os dias, a 
atração reúne milhares 
de pessoas e tem encan-
tando turistas e maceio-
enses. O espaço conta 
com brinquedoteca 
interativa e uma ilumi-
nação cênica especial 
para tornar a experiência 
ainda mais fascinante 
para a criançada. Além 
disso, artesãos da Econo-
mia Solidária de Maceió 
estão comercializando 
seus produtos. A estru-
tura está preparada 
para receber o público 
de todas as idades, 
contando ainda com  
praça de alimentação.

Mês das Crianças

Vila Encantada 
está aberta até 
31 de outubro

André costa foi o entrevistado desta semana do Canhão Podcast



25 de outubro  |  20234 Correio Alagoano Alagoas

O Instituto do Meio 
Ambiente do Estado de 
Alagoas (IMA), por meio 
da Gerência de Laboratório, 
confirmou a presença de 
coliformes termotolerantes 
(fecais) acima dos parâme-
tros permitidos nas amos-
tras analisadas do efluente 

lançado de forma irregular 
pela Prefeitura de Barra de 
São Miguel, em um trecho 
da Praia das Conchas, no 
Litoral Sul de Alagoas.

As amostras foram colhi-
das durante fiscalização 
do IMA no local, no último 
dia 4, após denúncia. Na 

ocasião, fiscais do Instituto 
também constataram a aber-
tura de um canal na região 
da praia, que também confi-
gura uma irregularidade. 

Os resultados dos 
ensaios analíticos reali-
zados apontaram que os 
parâmetros de coliformes, 

substâncias que produzem 
cor, odor e turbidez, oxigê-
nio dissolvido, ferro dissol-
vido, além de óleos e graxas, 
não atendem aos padrões 
especificados pela resolução 
do Conselho Nacional do 
Meio Ambiente (Conama) 
Nº 357/2005, Águas Salobras 

de Classe 1.
O IMA autuou a Prefei-

tura da Barra de São Miguel 
pelo lançamento do efluente 
e pela abertura do canal 
sem licenciamento. As duas 
infrações são consideradas 
graves e juntas somam mais 
de R$ 80 mil em multas.

Meio Ambiente

Prefeitura de Barra de S. Miguel é multada 
por coliformes fecais na Praia das Conchas

A pós exatos dois 
meses internado 
no Hospital Albert 

Einstein, em São Paulo (SP), 
o alagoano José Higino da 
Silva, de 40 anos, foi subme-
tido ao transplante de 
coração. Com isso, a fila de 
espera por um novo coração 
foi zerada em Alagoas, já 
que ele era o único alago-
ano que aguardava por este 
órgão.  

José Higino já foi desen-
tubado, passa bem, e seu 
estado clínico é estável, 
segundo informou Isa Kelly 
Feitosa, esposa do mais novo 
transplantado do Estado. 

Segundo relatou à Central 
de Transplantes de Alagoas, 
via telefone, a cirurgia do 
marido foi bem sucedida, 
mas a identidade do doador 
não foi informada. 

“É uma sensação de 
alívio após dois meses 
de internação no Hospi-
tal Albert Einstein, onde 
meu marido foi muito bem 
tratado. Ele só não fez antes 
o transplante porque seu 
estado clínico se agravou e 
teve que se recuperar. Sou 
muito grata por tudo que 
foi feito por ele e, agora, 
é cuidar para que José se 
recupere totalmente e possa 
retornar para Maceió, para 
prosseguirmos com nossa 
vida”, salientou Isa Kelly.

Para o secretário de 
Estado da Saúde, Gustavo 
Pontes de Miranda, o trans-
plante de José Higino repre-
senta uma vitória dupla 
para Alagoas. Primeiro 
porque ele teve a vida salva 
e, segundo, porque o Estado 
zerou a fila de espera por 

transplante de coração. 
“Realizamos uma verda-
deira operação para trans-
ferir José Higino de Maceió 
para São Paulo. Desde então, 
foram mais dois meses de 
espera, mas o que importa é 
que ele foi bem tratado, que 
surgiu um doador compa-

tível e o procedimento foi 
realizado”, salientou.

Atualmente, segundo 
a coordenadora da Central 
de Transplantes de Alagoas 
Daniela Ramos, a fila de 
espera por um transplante 
de órgãos conta com 470 
pessoas inscritas, sendo 
cinco por um fígado, 35 
por um rim e 430 por uma 
córnea.

“De janeiro até agora, 
77 transplantes foram reali-
zados, sendo seis de fígado, 
três de rim e 68 de córnea. E 
nosso trabalho de sensibili-
zação é contínuo para que 
mais pessoas comuniquem 
aos seus parentes que são 
doadoras em potencial”, 
informou. 

Redação

José Higino segue sob os cuidados da equipe do Hospital Albert Einstein

Alagoas zera fila de espera 
por transplantes de coração
Saúde, José Higino da Silva, de 40 anos, último paciente da fila, foi submetido à cirurgia 



O   governador do Rio 
de Janeiro, Cláudio 
Castro (PL), disse 

ontem que a presença do 
crime organizado não 
é mais um problema só 
do estado e pediu ajuda 
do governo federal para 
combater a entrada de 
drogas e armas no Rio.

“Está  muito c laro 
que esse não é mais um 
problema do Rio de Janeiro. 
Esse é um problema do 
Brasil. Não são mais orga-
nizações criminosas pontu-
ais que estão aqui, estão ali. 
Não. Hoje são verdadei-
ras máfias alastradas pelo 
Brasil inteiro: Rio de Janeiro, 
São Paulo, Ceará, Bahia, Rio 
Grande do Norte... A gente 
está vendo isso se alastrar a 
cada dia”, afirmou.  

“ Invest igações  da 

própria Polícia Federal e 
nossas, da Polícia Civil, 
mostram que criminosos 
de pelo menos 12 estados 
estão no Rio de Janeiro”. 
As declarações de Castro 
foram feitas depois de ele se 
reunir com líderes da Segu-
rança estadual no Centro 
Integrado de Comando e 
Controle (CICC), no centro 
da capital fluminense.  

As autoridades coor-
denam ações depois que 
a maior milícia do estado 
incendiou 35 ônibus e um 
trem na tarde e noite da 
segunda-feira passada. 
A ação criminosa foi uma 
represália à operação da 
polícia que matou Matheus 
da Silva Rezende, o Faustão, 
apontado como o número 
dois na hierarquia da milí-
cia na zona oeste da cidade.

Castro orientou para 
que toda a força policial do 
estado esteja nas ruas, com 

o uso de viaturas, carros 
blindados, helicópteros e 
drones.

O governador disse que 
tem um encontro marcado 
com o ministro da Defesa, 
José Mucio Monteiro Filho, 
hoje em Brasília, para pedir 
ajuda das Forças Armadas 
no combate ao crime orga-
nizado, reforçando a vigi-
lância em áreas federais, 
como aeroportos, rodovias 

federais e Baía de Guana-
bara.  

“Eu já pedi ao ministro 
Múcio para que a gente 
possa garantir esse reforço, 
no primeiro momento, nas 
áreas federais. Que a gente 
possa impedir a entrada de 
arma e de droga no Rio de 
Janeiro”.   

Castro ressaltou ainda 
o papel da PF para atuar 
no combate à lavagem de 

dinheiro, como forma de 
“asfixiar essas máfias, e eles 
perderem o poder bélico”.  

D e s d e  a  s e m a n a 
passada, o estado conta 
com a ação da Força Nacio-
nal de Segurança em ações 
de combate ao crime orga-
nizado.   Apesar da arti-
culação com autoridades 
federais para atuação no 
Rio de Janeiro, o governa-
dor descarta a necessidade 
de uma intervenção federal 
no RJ, como a que houve 
entre fevereiro e dezembro 
de 2018.  

“Eu não vejo o porquê. 
A polícia está na rua, está 
agindo. Nós estamos em 
um diálogo profundo com 
as forças federais, e eles 
estão vendo que está acon-
tecendo. Eu falei com o 
ministro da Justiça [Flávio 
Dino] duas vezes ontem. 
Estamos aqui fazendo o 
combate necessário”.

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva afirmou que as 
forças de segurança federais 
e as Forças Armadas atua-
rão de forma auxiliar na 
segurança do Rio de Janeiro. 
Frisou que não haverá 
intervenção no estado, mas 
a busca por uma solução 
compartilhada.

“Nós não queremos 

pirotecnia, não queremos 
fazer uma intervenção no 
Rio de Janeiro como já foi 
feito e que não resultou em 
nada. Nós não queremos 
tirar a autoridade do gover-
nador, tirar a autoridade do 
prefeito, o que nós quere-
mos é compartilhar com 
eles, trabalhar junto com eles 
uma saída”, disse durante 
o programa semanal 
Conversa com o Presidente, 
transmitido pelo Canal Gov.

N a  s e g u n d a - f e i r a 
passada, criminosos fize-
ram ataques ao sistema de 
transporte na zona oeste do 
Rio, após uma operação da 
Polícia Civil contra a maior 
milícia do estado, que atua 
na região. As ações impac-
taram severamente o funcio-
namento do comércio e das 
escolas e causaram um nó no 
trânsito da cidade.

Lula salientou que já 
conversou com o gover-

nador do Rio de Janeiro, 
Cláudio Castro, e com o 
ministro da Justiça e Segu-
rança Pública, Flávio Dino, e 
tem agenda com o ministro 
da Defesa, José Múcio, para 
avaliar as possibilidades de 
atuação do governo federal.

“A perspectiva é de fazer 
com que a Aeronáutica 
possa ter uma intervenção 
maior nos aeroportos do Rio 
de Janeiro, que a Marinha 
possa ter uma intervenção 

maior nos portos do Rio de 
Janeiro para ver se a gente 
consegue combater mais o 
crime organizado, o narco-
tráfico, o tráfico de armas. 
Ou seja, nós [governo fede-
ral] vamos ter que agir 
um pouco mais”, disse, 
explicando que, ao mesmo 
tempo, a Polícia Federal 
(PF) vai agir com mais força, 
assim como Polícia Rodovi-
ária Federal atuará mais nas 
estradas.

Andreia Verdélio
Agência Brasil
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Bruno de Freitas Moura
Agência Brasil

35 ônibus foram queimados na 2ª feira passada no Rio de Janeiro

Crime organizado é problema 
de todo o Brasil, diz Castro
Segurança Pública, “São verdadeiras máfias alastradas pelo Brasil”, disse o governador do RJ

Lula

Forças Armadas atuarão de forma 
auxiliar na segurança pública do Rio



N  o momento em que a 
oposição ao prefeito 
de Maceió, João 

Henrique Caldas, o JHC (PL), 
trabalha duramente para 
tentar desgastar a imagem 
do chefe do Executivo muni-
cipal dentro do Legislativo 
da capital, o bloco – coorde-
nado pelo senador Renan 
Calheiros (MDB) dentro da 
Casa de Mário Guimarães – 
sofreu uma baixa.

O vereador Alan Balbino 
(PSD) surpreendeu o bloco 
opositor e boa parte dos 
situacionistas ao anunciar 
ontem sua saída da oposição 
ao prefeito. Balbino, que inte-
grava o grupo que tem ainda 
nomes como o dos vereado-

res Zé Márcio (MDB), João-
zinho (PSD), Teca Nelma 
(PSD), Fernando Holanda 
(MDB), Gaby Ronalsa (PV) 
e Aldo Loureiro (Progres-
sistas), passa a se considerar 
“mais independente”.

Para os vereadores de 
situação a leitura é de que 
Balbino passa a integrar a 
situação. A nova postura 
de Balbino foi, inclusive, 
parabenizada pelo líder do 
governo de JHC na Casa, 
o vereador Chico Filho 
(MDB). 

Um dado que chama 
a atenção nos bastidores 
é o fato de que Balbino 
é suplente e se encontra 
no mandato por conta de 
Kelmann Vieira ter se licen-
ciado do mandato para assu-
mir a Secretaria Estadual de 

Prevenção à Violência, no 
governo de Paulo Dantas 
(MDB).

Se a saída de Balbino 
da oposição antecipará o 
retorno de Vieira, aí é com a 
história futura... Nos basti-
dores, a presença de Balbino 
na Casa estaria condicio-
nada a estar na oposição. 

Outros “situacionis-
tas” também parabeniza-
ram Alan Balbino, como 
Eduardo Canuto (PV), João 
Catunda (Progressistas), 
Rodolfo Barros (PSB) e 
Pastor Oliveira (PR). Barros, 
inclusive, deu “boas vindas” 
a Balbino, colocando-o – 
já de imediato – do lado 

“governista”.
Na tribuna da Câmara de 

Maceió, Balbino destacou: 
“trago hoje uma decisão: eu 
não posso tomar uma posi-
ção visando apenas o meu 
lado, a minha pessoa, olhar 
uma situação política envol-
vendo o Estado e a Prefeitura 
de forma isolada, sem ouvir 
os segmentos. Diante disso, 
eu anuncio o meu desliga-
mento do grupo de oposição 
ao governo do Estado. Eu 
quero atuar de uma forma 
que eu traga benefícios 
constantes, permanentes, de 
segmentos que defendem o 
equilíbrio social, segmentos 
que defendem a Justiça e que 
possam tirar os excluídos 
da sociedade da pobreza 
e possam trazer estes para 
uma realidade mais justa”.

Equipes da Polícia Mili-
tar de Alagoas (PMAL) 
apreenderam, entre a segun-
da-feira e a madrugada de 
ontem um revólver calibre 
.38 e cerca de 5 kg de entorpe-
centes, durante ações ocorri-
das em Maceió e Marechal 
Deodoro, na Região Metro-
politana.

Em Maceió, um homem 
foi preso por policiais do 
Batalhão de Polícia Militar 
(BPM) de Ronda Ostensiva 
Tática Motorizada (Rotam), 
após cumprimento de 
mandado judicial no Tabu-
leiro do Martins, parte alta 

da cidade.
Na casa do suspeito, 

foram encontradas cerca 
de 950g de crack, 100g de 
cocaína e uma balança de 
precisão. O proprietário do 
imóvel e alvo do mandado 
foi levado à delegacia para 
os procedimentos legais.

Também na capital poli-
ciais do 12º BPM recupera-
ram uma moto roubada e 
apreenderam um revólver 
calibre .38 durante uma 
abordagem no conjunto 
Maceió I, na Cidade Univer-
sitária. Militares realizavam 
patrulhamento de rotina  

quando avistaram um indi-
víduo pilotando uma moto-
cicleta sem identificação, 
com um volume aparente 
na região da cintura.

Após realização da 
busca pessoal, o armamento 
foi encontrado. Em seguida, 
foi feita a consulta veicular e 
verificado que a motocicleta 
havia sido roubada no bairro 
Santos Dumont no dia 14. O 
suspeito foi levado à Central 
de Flagrantes, onde foi autu-
ado por receptação e porte 
ilegal de arma de fogo.

Na Barra Nova, em 
Marechal Deodoro, equipe 

do Batalhão de Operações 
Policiais Especiais (Bope) 
prendeu um homem que 
transportava uma mala com 
cerca de 3,8 kg de maconha. 

Os militares chegaram até o 
suspeito após informações 
do serviço de inteligência 
da unidade sobre tráfico de 
drogas na localidade.
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Redação

Política, Alan Balbino anunciou saída do grupo; situação comemorou chegada do “novo” edil na base

Oposição guiada pelo MDB tem 
“baixa” na Câmara de Maceió

Alan Balbino surpreendeu bloco ao anunciar saída da oposição

Polícia Militar apreendeu drogas e armas, além de prender suspeitos

Tráfico

Polícia Militar apreende arma e 5 kg de 
drogas em Maceió e Marechal Deodoro



D iante das polêmicas, 
provocadas pela 
oposição liderada 

pelo MDB do senador 
Renan Calheiros, envol-
vendo o valor da compra 
do Hospital do Cora-
ção (futuro Hospital da 
Cidade) pela Prefeitura 
de Maceió, com denún-
cias que se encontram no 
Tribunal de Contas do 
Estado e no Ministério 
Público Estadual, a gestão 
municipal do prefeito João 
Henrique Caldas, o JHC 
(PL), resolveu fortalecer o 
contra-ataque com a expo-

sição da documentação que 
fundamentou a negociação 
entre poder público e o ente 
privado. 

O Hospital do Coração 
foi comprado por R$ 266 
milhões. O valor é oriundo 
dos recursos da indeniza-
ção da Braskem, que foi 
paga ao município (no valor 
global de R$ 1,7 bilhão). 
De acordo com o prefeito 
JHC, tudo correu dentro da 
legalidade e a oposição tem 
feito apenas política com as 
denúncias de supostas irre-
gularidades.

Para fundamentar o 
discurso da legalidade do 
processo, a Prefeitura de 
Maceió lançou ontem um 

portal da transparência 
específico para os proces-
sos administrativos e ações 
que envolvem a aquisi-
ção do futuro Hospital 
da Cidade, que deve ser 
entregue à população no 1º 

trimestre de 2024. A popu-
lação poderá acessar estas 
informações por meio do 
endereço eletrônico hc.ma-
ceio.al.gov.br. 

No site estão todos os 
documentos – disponibi-

lizados em PDF – além de 
maiores informações sobre 
o equipamento, como as 
especialidades que aten-
derá e a quantidade de 
leitos. Segundo o prefeito, 
a iniciativa foi tomada para 
tirar todas as dúvidas da 
população quanto à legali-
dade na oferta de serviços 
gratuitos do novo hospital.

“O Hospital da Cidade 
trará para Maceió o que há 
de mais moderno no trata-
mento de doenças cardio-
vasculares e diagnósticos. 
Esse canal cumpre com o 
papel dessa gestão que é 
pautada na transparência e 
diálogo com a população”, 
destacou JHC.

Redação

A Assembleia Legisla-
tiva discutiu, nesta semana, 
os aspectos da Sociedade 
Anônima do Futebol (SAF) 
no futebol alagoano, com a 
presença de especialistas no 
tema, incluindo presidentes 
e representantes dos princi-
pais times e Federações de 
Alagoas. O debate foi soli-
citado por meio de requeri-
mento do deputado Silvio 
Camelo (PV). 

“A adoção da SAF é uma 
tendência para todos os 
clubes de futebol do País. Em 
Alagoas não é diferente, por 
isso o Parlamento se viu na 
obrigação de promover essa 
sessão”, afirmou Camelo, 
que convidou para palestrar 
o doutor Gilberto Gornati, 

professor de Direito na 
Fundação Getúlio Vargas. 

Ao iniciar o debate, 
Gornati lembrou que o 
principal objetivo é explo-
rar tanto o tema da SAF 
como a própria lei federal 
14.193 e seus instrumentos 
jurídicos. “A gente tem que 
lembrar que o Direito não 
cria realidade. O Direito 
nos traz instrumentos para 
tentar adequar a realidade. 
Não necessariamente essa 
legislação, que tem funcio-
nado para alguns clubes, vai 
funcionar para todos”, aler-
tou o professor. 

“Mas acho importante 
a gente entender e desmis-
tificar um pouco o que isso 
significa para os clubes, 

entender que é facultado 
a eles se tornar uma Socie-
dade Anônima do Futebol, 
que eles podem dividir os 
seus departamentos e, com 
isso, ter uma perspectiva 
melhor de como usar esses 
instrumentos que a legisla-
ção forneceu para os clubes”, 
falou. 

“No final das contas, 
temos uma série de ques-
tões de governança corpo-
rativa, em tentar fazer com 
que os investidores olhem 
para os clubes de um modo 
mais profissionalizado, o 
que pode fazer com que os 
clubes enxerguem oportu-
nidades”, explicou Gornati.

O presidente da Fede-
ração Alagoana de Futebol 

(FAF), Ricardo Feijó, parabe-
nizou a iniciativa de Camelo 
e os demais deputados por 
aprovarem a discussão. “É 
uma oportunidade que a 
Assembleia está criando 
para esclarecer um tema 
pertinente. Várias equipes 
estão adotando a SAF, mas 
ainda há espaço para muitas 
dúvidas. As pessoas ainda 
têm dificuldade em enten-
der como funciona esse 
movimento”, afirmou Feijó. 
“O que é possível e o que 
não é? Por que é benéfico e 
por que é prejudicial? Hoje 
é uma oportunidade para 
entender, debater e esclare-
cer as dúvidas”, ressaltou o 
presidente da FAF.

O presidente do CSA, 

Rafael Tenório, afirma 
que desde junho de 2015, 
quando foi eleito dirigente 
do clube pela 1ª vez, aler-
tava e fazia propostas para 
a SAF. “Tive três grandes 
objetivos na minha primeira 
gestão: completar o calendá-
rio anual, quitar o passivo 
do clube e implementar a 
SAF”, disse Tenório. “Gran-
des clubes já se tornaram 
SAF. Nós temos um modelo 
para o CSA. Cada clube 
tem suas particularidades 
e eu entendo a situação do 
CSA, sei o que é melhor 
para o clube. Assim que 
obtivermos a aprovação no 
Conselho Deliberativo, vou 
apresentar o melhor modelo 
de parceria”, avaliou.

SAF

NA ALE, clubes de ALagoas debateram 
novo formato de gestão de futebol

Compra do Hospital do Coração continua cercado de polêmica

Prefeitura lança portal sobre a 
compra do Hospital do Coração
Informações, Depois de denúncias envolvendo a aquisição, gestão de JHC expõe documentos de processo
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O CSA ainda aguarda 
o crédito da Liga Forte 
do Futebol. Segundo a 
vice-presidente azulina, 
Mirian Monte, o clube 
participou de toda a fase 
de negociação e encontros 
promovidos pela Liga. 
Ela explicou que o acerto 
é feito em bloco e espera a 
finalização.

“O CSA ainda não 
recebeu recursos da LFF, 
mas já cumpriu todas 
as formalidades e parti-

cipou de todos os atos 
necessários à celebração 
do negócio jurídico, até 
aqui, incluindo reuniões 
do conselho deliberativo 
do clube e presença nas 
reuniões convocadas pela 
Liga. Agora, é aguardar 
o desfecho, com a cons-
ciência de que se trata 
de uma negociação em 
bloco, com muitos clubes, 
com muitas formalidades 
a serem cumpridas por 
cada um deles”, destacou.

Mirian adiantou que 
uma nova reunião está 
agendada para o final 
deste mês. O acordo com 
a LFF vai render ao CSA 
R$ 5 milhões.

“O próximo evento 
será uma assembleia, 
convocada para o dia 
30.10.23, para deliberar 
a aprovação e celebra-
ção, pela LFF, de Aditivo 
ao Contrato de Investi-
mento, celebrado em 30 
de junho de 2023”, avisou.

O CRB está na reta 
final do Brasileiro 
e, faltando cinco 

rodadas para o encerra-
mento do campeonato, 
c o m e ç o u  a s  c o n ve r -
sas para 2024. Do atual 
elenco regatiano, dez 
jogadores têm contrato 
para a próxima tempo-
rada. Assim, a equipe tem 
uma base formada para o 
ano que vem.

Os atletas com vínculo 
para 2024 são: o goleiro 
Vitor Caetano, os zaguei-
r o s  M a t h e u s  M e g a , 
Fábio Alemão, Ander-
son Conceição e Octá-
vio, o lateral Guilherme 
Romão, os volantes Aure-
mir, Falcão e Juninho 
Valoura e o atacante Léo 

Pereira.
D o s  n o m e s  c o m 

contratos  para  2024, 
Alemão, Romão, Falcão, 
Auremir, Valoura e Léo 
Pereira fazem parte dos 
jogadores que aparecem 
com frequência na esca-
lação do técnico Daniel 
Paulista.

Por  outro  lado,  o 
z a g u e i r o  A n d e r s o n 
Conceição perdeu espaço 
ao longo do ano, princi-
palmente na virada de 
turno do Brasileiro. Expe-
riente, o jogador conquis-
tou o acesso à Série A pelo 
Vasco no ano passado 
e chegou ao CRB com a 
condição de titular abso-
luto. Atuou em 21 partidas 
com a camisa regatiana.

Destaque
O  v o l a n t e  F a l c ã o 

ganhou confiança e é um 
dos principais nomes do 
time na Série B. O joga-

dor lidera as estatísticas 
de desarmes do time na 
competição. Dos 29 jogos 

em que foi relacionado 
pelo Brasileiro, iniciou a 
partida 24 vezes.

Futebol, Galo tem uma base formada para começar a próxima temporada

2024: CRB tem contrato com 
10 jogadores do atual elenco

GE

Mirian Monte se mostra otimista com as negociações com a Liga

Anderson Conceição está entre os atletas regatianos com contrato para a próxima temporada

Francisco Cedrim/Ascom CRB

Morgana Oliveira/Ascom CSA
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Vice-presidente do CSA, Mirian Monte 
atualiza acerto com a Liga Forte do Futebol

Clube Empresa



Biblioteca 
Pública promove 
5ª edição da 
Praça Literária

A Secretaria de Estado da Saúde (Sesau) vai capacitar médicos e 
enfermeiros que atuam na Atenção Básica dos 56 municípios da I 
Macrorregião de Alagoas sobre o pé diabético. A ação será realizada 

amanhã, das 8h30 às 12h, no Sindicato dos Médicos de Alagoas, no Trapiche 
da Barra. Elaborada pela Gerência de Ações Estratégicas e pela Supervi-
são de Condições Específicas da Sesau, a capacitação visa assegurar que 
os profissionais da saúde básica sejam instruídos sobre a identificação de 
pacientes com o pé diabético.
Ainda durante a capacitação, especialistas irão apontar estratégias que 
foquem em ações de prevenção ao problema, por meio de iniciativas educa-
tivas, associadas ao exame periódico. Isso, porque o pé de uma pessoa que 
possui diabetes pode sofrer uma série de alterações caso a doença não seja 
controlada, como o surgimento de infecções ou problemas na circulação.
“Além disso, esses pacientes também podem ter complicações mais comuns, 
como o surgimento de feridas que não cicatrizam e infecções nos pés. Se 
o pé diabético não for tratado, pode ser necessário realizar a amputação 
do membro”, conforme ressalta a supervisão de Condições Específicas da 
Sesau, a assistente social Gláucia Torres.
Para o secretário de Estado da Saúde Gustavo Pontes de Miranda, a capaci-
tação dos profissionais é relevante para evitar a amputação, que é o principal 
problema das pessoas que sofrem com o pé diabético. “Com o treinamento, 
os profissionais terão as informações necessárias de como fazer uma abor-
dagem especializada, objetivando a prevenção e a restauração funcional dos 
pés das pessoas com diabetes, evitando complicações que levem o paciente a 
necessitar de assistência hospitalar de alta complexidade”, explicou o gestor.

Sesau capacita técnicos 
municipais sobre 

pé diabético
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A Biblioteca Pública 
Estadual Graciliano 
Ramos, equipamento 
da Secretaria de Estado 
da Cultura e Econo-
mia Criativa, realiza a 
quinta edição da Praça 
Literária. 
O evento será hoje, 
a partir das 8h30, no 
Espaço Agenda, no 
bairro Barro Duro. O 
evento é gratuito.
A Praça Literária é 
uma iniciativa que visa 
promover o acesso 
à leitura e incentivar 
o gosto pelos livros, 
unindo a comunidade 
em torno das palavras. 
As atividades prome-
tem envolver leitores 
de todas as idades em 
um ambiente aco-
lhedor e repleto de 
histórias.
A supervisora da 
biblioteca e diretora do 
Sistema Estadual de 
Bibliotecas Públicas, 
Mira Dantas, destacou 
a importância do even-
to para a comunidade. 
“Estamos extrema-
mente empolgados em 
realizar a quinta edição 
da Praça Literária. Este 
evento é uma cele-
bração não apenas da 
leitura, mas também 
da comunidade que 
valoriza a cultura e 
o conhecimento. A 
Praça Literária é um 
momento especial, um 
encontro entre leitores 
de todas as idades, 
onde as palavras ga-
nham vida e os livros 
se tornam portas para 
mundos inexplora-
dos”, disse.

Com Néstor García 
Canclini, evento discutirá 
emergências culturais

A Cátedra Olavo Setubal de Arte, 
Cultura e Ciência, parceria do Itaú 
Cultural com o IEA-USP, realiza semi-
nário para discutir o livro Emergências 
Culturais: Instituições, Criadores e 
Comunidades no Brasil e no México, 
lançado no 1º semestre pelo IEA e pela 
Edusp. O evento acontece hoje, a partir 
das 10h, no Auditório do Museu de 
Arte Moderna de São Paulo (MAM), 
no Parque do Ibirapuera, São Paulo, 
com a participação dos autores e con-
vidados. O evento é público e gratuito 
e a capacidade do auditório é de 150 
pessoas. Haverá transmissão ao vivo 
pela internet: https://www.youtube.
com/c/IEAUSPSP.
A programação do lançamento inclui 
apresentação do livro pelo antro-
pólogo cultural argentino radicado 
no México Néstor García Canclini, 
comentários dos demais autores, de 
jornalistas e gestores culturais, e de 
pessoas entrevistadas nas pesquisas, 
como o historiador Célio Turino, da di-
retora fundadora do Núcleo Afro-Bra-
sileiro de Teatro de Alagoinhas (Nata) 
Fernanda Onisajé (Alagoinhas, Bahia) 
e da produtora cultural e escritora Val-
quíria Volpato. Também haverá a par-
ticipação de artistas e apresentação do 
site Diálogos com Canclini no Brasil, 
onde estão reunidas informações sobre 
o antropólogo, obras para download 
e registros das atividades realizadas 
na Cátedra Olavo Setubal durante sua 
titularidade. 
Quinto volume da coleção de livros da 
cátedra, a obra traz textos de Canclini, 
dos pesquisadores em pós-doutorado 
Juan Ignácio Brizuela e Sharine Ma-
chado C. Melo e da antropóloga Ma-
riana Martínez Matadamas, assistente 
de Canclini. Os trabalhos são resultan-
tes da pesquisa A Institucionalidade 
da Cultura e as Mudanças Sociocultu-
rais, coordenada por Canclini de 2020 
a 2022, período de sua titularidade na 
cátedra. Na pesquisa, os quatro au-
tores investigaram as transformações 
que vêm afetando instituições cultu-
rais, artistas, trabalhadores da cultura 
e públicos.

Secult divulga seleção para pareceristas 
técnicos da Lei Paulo Gustavo em AL

A Secretaria de Estado da Cultura e Economia Criativa (Secult) divulgou 
ontem, no Diário Oficial do Estado (DOE), o Edital nº 09/2023 que busca 
selecionar profissionais culturais para compor o Banco de Pareceristas 
Técnicos com o objetivo de analisar os serviços dos projetos favorecidos 
pela Lei Paulo Gustavo (Lei complementar 195/2022) em Alagoas. Podem 
se cadastrar no certame pessoas físicas ou jurídicas, exclusivamente mi-
croempreendedor individual. Os principais requisitos são ter mais de 18 
anos, estar com situação regular perante as Fazendas Públicas e compro-
var atuação profissional na área em que pretende atuar.



P ronto,  você está 
inscrito nos vestibu-
lares mais concorri-

dos do Brasil. Mas agora 
chega a parte mais difícil: se 
preparar para ingressar na 
faculdade. Nunca é demais 
relembrar que a Literatura 
é um dos pilares importan-
tes que são cobrados nas 
provas. 

Além disso, é válido 
saber que as leituras exigi-
das nesses exames variam 
de acordo com a institui-
ção de ensino e o conteúdo 
literário integra a parte de 
“linguagens”.

Prepare-se para esta 
época de vestibulares e 
iniciei a maratona de leitura! 
Confira uma lista com 
alguns dos principais livros 
que serão essenciais para as 
provas dos próximos anos: 

Marília de Dirceu – Lei-
tura obrigatória para Fu-
vest 2024, 2025 e 2026

Considerado um dos 
poemas mais importantes 
da língua portuguesa, Marí-
lia de Dirceu é um extenso 
poema que foi escrito e 
divulgados em diferentes 
momentos da vida do autor: 
1792, 1799 e 1812. Nessa 
época, o autor havia partido 
para o exílio em Moçambi-
que, e é dito que os poemas 
foram inspirados em seu 
amor pela brasileira Maria 
Doroteia Joaquina de Seixas 
Brandão. Dirceu atua como 
sujeito lírico de Gonzaga 
e expressa seu amor pela 
pastora Marília, que corres-
ponde à amada do escri-
tor. A obra está inserida no 
movimento do Arcadismo, 

escola literária marcada 
pela exaltação da natureza e 
da vida simples no campo. (

Autor: Antônio Gonzaga 
| Editora: Via Leitura | Pági-
nas: 160 | Preço: R$ 37,90 | 
Onde encontrar: Amazon)

Casa Velha – Leitura 
obrigatória para o vestib-
ular Unicamp 2024, 2025 
e 2026

Único romance de 
Machado de Assis não 
publicado em vida, redes-
coberto por críticos e 
pesquisadores. Editado 
na revista A Estação entre 
1885 e 1886, aborda temas 
da ascensão social por meio 
do casamento, narrado por 
um padre investigando 
documentos do Primeiro 
Reinado na casa de um fale-
cido ministro. A história 
relata a fortuita paixão entre 
o herdeiro Félix e a agre-
gada da casa, Lalau.

(Autor: Machado de 
Assis | Editora: Via Leitura | 
Páginas: 80 | Preço: R$ 26,90 
| Onde encontrar: Amazon)

A Ilustre Casa de 
Ramires – Leitura 
obrigatória para Fuvest 
2025 e 2026

Publicado em 1900, 
o livro é uma das mais 
maduras obras de Eça de 
Queirós. Com histórias 
paralelas, apresenta a traje-
tória ambiciosa de Gonçalo 
Mendes Ramires na polí-
tica e a composição de uma 
novela histórica sobre seu 
antepassado Tructesindo, 
cavaleiro do rei D. Sancho I. 
Conflitos intelectuais, polí-
ticos, familiares e morais 
se entrelaçam, moldando 
este símbolo do realismo 
do autor e uma das mais 

importantes peças literárias 
da história portuguesa.

(Autor: Eça de Queirós | 
Editora: Via Leitura | Pági-
nas: 320 | Preço: R$ 45,90 | 
Onde encontrar: Amazon)

Várias Histórias – Lei-
tura obrigatória para Fu-
vest 2026 

Esta coletânea reúne 
algumas das mais famo-
sas obras de Machado de 
Assis, como A cartomante, 
Um homem célebre e Um 
apólogo. Muitos destes 
contos têm como pano de 
fundo o Rio de Janeiro do 
século XIX e são repletos da 
fina ironia machadiana. Em 
outros, como em Viver, o 
autor envereda pelo fantás-
tico, demonstrando toda a 
sua habilidade na constru-
ção de narrativas curtas e 
surpreendentes. Original-
mente publicado em 1896, o 
livro possui 16 textos lança-
dos na Gazeta de Notícias 
entre os anos de 1884 e 1891.

(Autor: Machado de 
Assis | Editora: Via Leitura 

| Páginas: 144 | Preço: R$ 
3,90 | Onde encontrar: 
Amazon)

Mensagem – Leitura 
obrigatória para Fuvest 
2024

A obra é a união de 
44 poemas de Fernando 
Pessoa, publicados em 1934, 
um ano antes de sua morte. 
O livro valoriza a cultura 
nacional em busca da rege-
neração do império, exal-
tando o estilo camoniano e 
símbolos históricos como 
Dom Sebastião e o Infante 
Dom Henrique. A primeira 
parte, Brasão, aborda heróis 
lendários e históricos. A 
segunda, Mar Português, 
relembra as aventuras do 
império. Por fim, O Enco-
berto afirma o sebastia-
nismo, a crença no retorno 
do antigo rei como messias 
salvador. O poema O 
infante, que abre o livro, foi 
musicado por Dulce Pontes.

(Autor: Fernando Pessoa 
| Editora: Via Leitura | Pági-
nas: 96 | Preço: R$ 31,90 | 

Onde encontrar: Amazon)

Quincas Borba – Leitu-
ra obrigatória para Fuvest 
2024 e 2025

Publicados como folhe-
tim na revista A Estação 
entre 1886 e 1891, os textos 
de Quincas Borba foram 
compilados em um volume 
único pela primeira vez em 
1892. Ao lado de Memórias 
póstumas de Brás Cubas e 
Dom Casmurro, este livro 
faz parte da trilogia realista 
de Machado de Assis, na 
qual o autor se utiliza da 
ironia e do pessimismo 
para tecer críticas sociais. 
Aparências e parasitismo 
são os principais alvos de 
Machado nesta obra. O cien-
tificismo e o positivismo de 
Comte, muito em voga 
no século 19, também não 
escapam da veia irônica do 
autor.

(Autor: Machado de 
Assis | Editora: Via Leitura 
| Páginas: 224 | Preço: R$ 
35,90 | Onde encontrar: 
Amazon)

Clássicos: saiba as 6 leituras 
essenciais para o vestibular

Daniela Garbez
Assessoria

Literatura é um dos componentes importantes do conteúdo de Linguagens no Enem e vestibulares

Organize a maratona literária e prepare-se para entrar nas maiores instituições de ensino superior do país
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A Associação dos 
Folguedos Popu-
lares de Alagoas 

(Asfopal), lança hoje mais 
uma iniciativa de publica-
ção direto para suas mãos, 
tela de celular, compu-
tador, tablet, notebook e 
outros meios digitais. 

Trata-se de um jornal, 
em formato PDF, com 
entrevistas, homenagens, 
classificados e tudo mais 
dedicado à divulgação da 
cultura popular, do e dos 
associados e associadas 
das Aspofal. 

“Acredi tamos  que 

a nossa valorização só 
virá com sua divulga-
ção e  conhecimento. 
Após o lançamento duas 
edições de nosso Guia 
Asfopal de Manifestações 
Culturais Ranilson França, 
nos últimos meses (e a 
terceira já está a caminho), 
apresentamos nosso Jornal 
da Asfopal, que homena-
geará a cada edição um 
mestre, mestra ou brin-
cante, que já nos deixou, 
preservando sua história 
e seu legado”, explica o 
jornalista Keyler Simões.

Nesta primeira edição 

haverá duas grandes 
mulheres, fortes mestras e 
representantes da cultura 
popular  de Alagoas : 
Mestra Maura Góes, das 
Baianas Mensageiras de 
Santa Luzia; e Mestra Zeza 
do Coco, grande defensora 
do autêntico coco alago-
ano.

Além das mestras, o 
saudoso Mestre Verde-
linho é o homenageado 
desta edição, que traz 
também a estreia dos clas-
sificados, com a divul-
gação de trabalhos de 
mestres alagoanos, como 

a confecção de coroas e 
chapéus de Guerreiro e 
outras peças artesanais.

“A cada edição teremos 
a devida valorização de 
nossos brincantes, grupos 
e parceiros da cultura 
popular, inclusive divul-
gando o contatos de 
nossos mestres e de seu 
grupos, como Baianas, 
Guerreiro, Fandango, 
Coco, Chegança e Pasto-
ril, ajudando a aproximar 
a população com nossos 
grupos que tão bem repre-
sentam o que há de mais 
lindo e festivo da cultura 

alagoana”, assinala Keyler.
O jornal da Asfopal 

estará disponível para 
download no blog da asso-
ciação (asfopal.blogspot.
com) a partir de hoje.

A edição do Jornal 
Asfopal é uma iniciativa 
do jornalista e produtor 
cultural Keyler Simões, 
integrante da associação 
desde 2000.

H o j e  c e r c a  d e  2 0 
mestres da Asfopal, esta-
rão reunidos na Escola 
Técnica da Ufal, na Praça 
Sinimbú,  no Espaço Cultu-
ral, entre 10h e 11h.

ASFOPAL 
LANÇA SEU 
JORNAL
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O programa Cartão 
Escola 10, criado pelo 
Governo de Alagoas, rece-
beu um reconhecimento 
importante ontem, em Brasí-
lia. Foi durante a reunião do 
Consórcio Nordeste, que 
contou com a participa-
ção do governador Paulo 
Dantas, da ministra da 
Gestão e Inovação, Esther 
Dweck, e dos ministros da 
Casa Civil, Rui Costa, e da 
Educação, Camilo Santana. 
A pauta foi a criação de um 
auxílio financeiro de incen-
tivo para os estudantes do 
ensino médio, e também 
a implantação da Carteira 
Nacional de Identificação.

Durante a reunião, 
os ministros Rui Costa e 
Camilo Santana elogia-
ram o programa Cartão 
Escola 10 e afirmaram que 
o programa nacional, que 
será anunciado em breve 
pelo presidente Lula, tem 
como referência o programa 
de incentivo alagoano, que 
auxilia o combate à evasão 
escolar. “Vamos lançar uma 
bolsa para apoio finan-
ceiro a este jovem que hoje 
abandona os estudos para 
trabalhar. Não podemos 
perder mais nenhum estu-
dante neste país. Esse auxí-
lio financeiro é mais um 
compromisso do MEC e 

do presidente Lula com os 
jovens e com a construção de 
um presente e futuro melho-
res. Em Alagoas, o auxílio 
ajudou no combate à evasão 
escolar e nos inspirou a 
criar o programa nacional”, 
elogiou Camilo Santana.

Paulo Dantas apresentou 
dados referentes ao Escola 
10 e afirmou que o programa 
fez com que mais de 40 mil 
estudantes retornassem às 
salas de aula. Ele também 
afirmou que o Governo de 
Alagoas paga um auxílio de 
R$ 2 mil para cada estudante 
que concluir o ensino médio.

“A educação em Alagoas 
sempre foi e sempre será 

prioridade para o governo 
do Estado. Nossos progra-
mas incentivam os estu-
dantes a permanecerem nas 
salas de aula, e auxiliam nas 
despesas com os estudos. 
Com os outros programas 
que temos, a qualidade 
do nosso ensino cresceu 
bastante e muito nos honra 
que sejamos exemplo para o 
Brasil”, afirmou Paulo.

Também durante a 
reunião, a ministra Esther 
Dweck ressaltou a impor-
tância de que o Brasil tenha 
um registro único para iden-
tificar seus cidadãos. Ela 
explicou aos governadores 
que, hoje, um cidadão pode 

conseguir emitir 27 carteiras 
de identidade, uma em cada 
estado, e cada uma com um 
número diferente.

Ela assinalou que a 
responsabilidade quanto à 
emissão segue com os esta-
dos, e que o governo federal 
está verificando com cada 
um dos entes questões como 
o auxílio em custeio, equipa-
mento, sistema de integra-
ção com a Receita Federal e 
apoio técnico, a depender 
da necessidade de cada um. 
Dantas afirmou que Alagoas 
já emite a nova Carteira 
Unificada, inclusive sendo 
o 1º Estado a emitir o novo 
documento.

D ando continuidade 
às ações do plano 
de enfrentamento 

da meningite na capital, 
representantes da Diretoria 
de Vigilância em Saúde se 
reuniram na sede da Secre-
taria Municipal de Saúde, 
no Centro, com o presi-
dente do Conselho Regio-
nal de Medicina de Alagoas 
( C r e m a l ) ,  F e r n a n d o 
Pedrosa, para alinhar a 
participação e adesão dos 
profissionais médicos nas 
capacitações promovidas 
pelo município de Maceió 
sobre o diagnóstico precoce 
e as medidas de vigilância, 
impedindo casos secundá-
rios da doença e óbitos. 

Também foi realizada 

uma reunião com profis-
sionais das Unidades 
de Pronto Atendimento 
(UPAs) para alinhar o 
processo de troca de infor-
mação, de forma que 
as notificações de casos 
suspeitos da doença sejam 
informados de forma 
imediata à Vigilância em 
Saúde para que medidas 
sejam tomadas em tempo 
oportuno.

“Essas reuniões com 
os profissionais e serviços 
de saúde têm o intuito de 
reforçar os fluxos e rotinas, 
de modo que as informa-
ções possam ser repassa-
das de forma adequada, 
visando sempre as mesmas 
ações propostas no plano 

de contenção do Município 
para evitar novos casos, 
como a quimioprofilaxia 
adequada para interrom-
per a cadeia de transmis-
são e evitar assim os casos 
secundários, quando o 

indivíduo infectado trans-
mite pra pessoas próximas 
e mesmo os óbitos”, desta-
cou a diretora da Vigilância 
em Saúde da SMS, Natália 
Sá.

M a c e i ó  j á  v i n h a 

adotando todas as reco-
mendações do Ministério 
da Saúde, após a publi-
cação do estudo sobre os 
casos de meningite, cujo 
pico foi em junho de 2023, e 
segue fortalecendo as ações 
de maneira contínua, aten-
dendo a todas as medidas 
solicitadas.

Foi adotada a antecipa-
ção da campanha de multi-
vacinação, além disso ações 
de educação em saúde, 
vacinação em escolas, atua-
lização de protocolos de 
manejo clínico, sensibiliza-
ção e capacitação constante 
de profissionais das Unida-
des Básicas de Saúde e das 
Unidades de Pronto Aten-
dimento (UPAs).

Cartão Escola 10

Programa de AL de incentivo à educação 
vira um modelo para o governo federal

Medidas preventivas buscam erradicar a meningite em Maceió

Saúde alinha ações do plano de
combate à meningite na capital
Prevenção, Encontro discute participação de profissionais em capacitações promovidas pelo município
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